
8

A biografi a é um gênero em voga como nos mostram as livrarias. À primeira vista pode 
parecer normal: afi nal de contas, a história é a principio aquela dos homens que a viveram. 
No entanto, a biografi a não teve um espaço seguro no âmbito da historiografi a [BOURDIEU, 
1986]. Embora apreciada do grande público e dos romancistas, ela suscitou a indiferença e a 
desconfi ança dos historiadores, pois estes consideravam que o relato da vida de um indivíduo 
não poderia ser objeto de um autêntico trabalho de historiador. Portanto, a inclusão da biogra-
fi a no campo da história foi uma evolução reveladora das questões inerentes à disciplina. Se, 
para alguns especialistas, o gênero representa hoje a quintessência da abordagem histórica, é 
sinal de que alguns dos pressupostos fundamentais da história como ciência humana passaram 
por uma redefi nição profunda: a articulação entre geral e singular, a relação do indivíduo e da 
sociedade, a parte de necessidade e de contingência.

François Cadiou, Clarisse Coulomb, 
Anne Lemonde e Yves Santamaria,
Como se faz a História - Historiografi a, método e pesquisa, 
Petrópolis : Vozes, 2007, p. 187.

ESCRITA DA HISTÓRIA

TAVARES, Luiz F. F. (Professor) - FAETEC-RJ. Assunto: França Equinocial. Finalidade: pre-
paração de comunicação
VIEIRA, Filipe Augusto Barboza (Universitário) - UFRJ. Assunto: história da África. Finali-
dade: levantamento de fontes.

IMPRESSO

Arquivos não guardam apenas docu-
mentos manuscritos. Muitas vezes são ver-
dadeiras caixas pretas repletas de segredos, 
quando não verdadeiros cofres de tesouros.

Ainda este mês, a coluna de Ancelmo 
Goes, na edição de 26, de O Globo, reve-
lou a descoberta feita, no Arquivo do Insti-
tuto, pela pesquisadora Regina Wanderley, 
de um “desenho inédito com lindo texto 
dos “imprudentes antropófagos” Tarsila 
do Amaral e Oswald de Andrade” ao ca-
sal Prudente de Moraes Neto, o combati-
vo jornalista Pedro Dantas, do Diário de 
Notícias.

Agora outra preciosidade saltou do fun-
do das gavetas: duas fotos de ninguém me-
nos do que Stefan Zweig (1881-1942), em 
visita ao Instituto, na tarde de 23 de agosto 
de 1936 (R.IHGB, v. 71, 1939, p. 494).

Ditas fotos, ora publicadas, registram o 
autor de Brasil país do futuro, o biógrafo 
de Maria Antonieta e Fouché, o romancis-
ta de assinalados méritos e trágico fi m, na 
1ª foto, ao lado de Max Fleiuss, Afonso 
Celso, Manuel Cícero Pregrino e Luís Fe-

lipe Vieira Souto, na sala de sessões, e, na 2ª, em grupo, no salão de entrada do antigo Silogeu, 
colhidas pela câmera de Augusto Malta (página 2).

Dois novos achados, que se vêm somar à sua máscara mortuária, exposta na Sala Barão do 
Rio Branco, aos 39 títulos de sua autoria existentes em nossa biblioteca, e a um manuscrito de 
três páginas, que perteceu à coleção de Luis la Saigne, fundador da Mesbla, referente à parti-
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cipação de Chamberlain na reunião com Hitler, em Munique, a lembrarem-no à posteridade 
na Casa da Memória Nacional.

 – Portaria nº 03/13, de 06 de maio – Faz elogio funcional de Neidimar Maria de Souza Silva, 
Auxiliar de escritório, pelas atividades desenvolvidas com dedicação e competência na 
assessoria do Seminário Brasil-Portugal, realizado de 02 a 04 de abril de 2013.

 – Portaria nº 04/13, de 06 de maio – Faz elogio funcional de Erval Santiago Peixinho, 
Auxiliar de Serviços Gerais, pelas atividades desenvolvidas com dedicação e competência 
na assessoria do Seminário Brasil-Portugal, realizado de 02 a 04 de abril de 2013.

 – Portaria nº 05/13, de 06 de maio – Faz elogio funcional de Antônio Carlos Ribeiro Pereira, 
Digitador, pelas atividades desenvolvidas com dedicação e competência na assessoria do 
Seminário Brasil-Portugal, realizado de 02 a 04 de abril de 2013.

 – Portaria nº 06/13, de 06 de maio – Faz elogio funcional de Rodrigo de Souza Feitosa Braga, 
Estagiário, pelas atividades desenvolvidas com dedicação e competência na assessoria do 
Seminário Brasil-Portugal, realizado de 02 a 04 de abril de 2013.

 – Portaria nº 07/13, de 06 de maio – Faz elogio funcional de Tupiara Machareth Ávila Dias, 
Secretária da Diretoria, pelas atividades desenvolvidas com dedicação e competência na 
assessoria do Seminário Brasil-Portugal, realizado de 02 a 04 de abril de 2013.

 – Portaria nº 08/13, de 06 de maio – Faz elogio funcional de Jeferson dos Santos Teixeira, 
Gerente Administrativo, pelas atividades desenvolvidas com dedicação e competência na 
assessoria do Seminário Brasil-Portugal, realizado de 02 a 04 de abril de 2013.

ATOS DO PRESIDENTE
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ALGUMAS PESQUISAS
AFFONSECA, Maria Cecília Moreira d’. (Arquiteta) - PRESERV - Centro Preserv de Prom. 
do Des. Sustentável. Assunto: Niterói, bibliografi a , mapas e iconografi a. Finalidade: restau-
ração do Prédio dos Correios, Niterói.
BOTELHO, Luiza de Oliveira (Universitária) - UFRJ. Assunto: Jornal do Commercio. Fina-
lidade: trabalho de fi nal de curso.
BOTELHO, Maria Braz (Museóloga/Doutoranda) – Museu de Astronomia e Ciências Afi ns. 
Assunto: bandeirantes. Finalidade: tese de doutorado.
CORREA, Karinn dos S. (Universitária) - UFF. Assunto: Recolhimento de Santa Teresa de 
Itaipu. Finalidade: monografi a.
COSTA, Bruno Balbino (Professor/Doutorando) - Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia. Assunto: Augusto Tavares de Lyra. Finalidade: pesquisa de doutorado.
DAMASCENO, Arthur Cavalcanti (Universitário) - UFRJ. Assunto: radiotelegrafi a, história 
da astronomia. Finalidade: pesquisa de iniciação científi ca.
DEMINICIS, Rafael Borges (Arqueólogo) - Rocas Brasil. Assunto: levantamento histórico de 
Cachoeiras de Macacu. Finalidade: apoio à pesquisa de área de proteção. 
FONSECA, André Augusto da (Doutorando) - UFRJ. Assunto: Amazônia, séc. XVIII, refor-
ma pombalina, índios. Finalidade: doutorado.
FREITAS, Patrícia Martins Santos (Doutoranda) - UNICAMP. Assunto: artes plásticas (São 
Paulo – séc. XIX-XX). Finalidade: pesquisa de doutorado. 
MOREIRA, Robson Sogas (Estagiário de Direito) - UERJ. Assunto: obras de Pereira Passos. 
Finalidade: regularização de imóveis.
MUAZE, Mariana (Professora) - UNIRIO. Assunto: Barão do Rio Branco. Finalidade: artigo.
OLIVEIRA, Bruno Varanda de (Professor) - CEFET/RJ. Assunto: judeus e expansão maríti-
ma portuguesa. Finalidade: mestrado.
OLIVEIRA NETO, Diomedes de (Pesquisador) - UFPE/FUNDARPE. Assunto: história da 
arquitetura. Finalidade: pesquisa acadêmica.
SANTOS, Rafael Chaves (Doutorando) - UFRJ. Assunto: história, antropologia. Finalidade: 
doutorado.
SCHELL, Deise Cristina (Doutoranda) - UFRGS . Assunto: Pedro de Angelis. Finalidade: 
tese de doutorando.
SILVA, Priscila Velozo (Mestranda) - UERJ. Assunto: Acordo Luso-Brasileiro. Finalidade: 
dissertação de mestrado.
STANÈK, Karel  (Doutorando) - Faculdade de Letras da Universidade Carolina de Praga. 
Assunto: os primeiros tchecos no Brasil a serviço da WIC (Companhia das Índias Ocidentais). 
Finalidade: doutorado.

SANTOS, Antonio Oliveira. Capitalismo, mercado e democracia. Rio de Janeiro : CNC, 
2012. 118 p. 
VIEIRA, José Luiz. A história do automóvel : a evolução da mobilidade. São Paulo : Alaúde, 
2008-2010. 3 v.
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ALMEIDA FILHO, Hamilton. A sangue-quente : a morte do jornalista Vladimir Herzog. São 
Paulo : Alfa-Omega, 1978. 92 p.
ALVES, Hélio J. S. Camões, Corte-Real e o sistema da epopeia quinhentista. Coimbra : Cen-
tro Interuniversitário de Estudos Camonianos, 2001. xxx,748 p. 
ANDRÉ, Carlos Ascenso. O poeta no miradouro do mundo : leituras camonianas. Coimbra : 
Centro Interuniversitário de Estudos Camonianos, 2008. 231 p.
BOAVENTURA, Edivaldo M.. A convivência acadêmica. Salvador : Quarteto, 2012. 500 p.
EVANGELISTA, Helio de Araújo. Rio de Janeiro x São Paulo : um ensaio de geografi a polí-
tica. Rio de Janeiro : Letra Capital, 2013. 138 p.
FRAGA, Maria do Céu. Os gêneros maiores na poesia lírica de Camões. Coimbra : Centro 
Interuniversitário de Estudos Camonianos, 2003. 380 p.
FREIRE, José de Mello Carvalho Muniz. Cartas a S. M. o Imperador. Organizador Getúlio 
Marcos Pereira Neves. Vitória : Instituto Histórico e Geográfi co do Espírito Santo, 2012. 43 p.
GENTILI, José Carlos ; AZEVEDO, Romildo Teixeira de ; MEDEIROS, Tarcízio Dinoá. 
Academia de Letras de Brasília : 30 anos de fundação : 1982-2012. Brasília : Academia de 
Letras de Brasília, 2012. 200 p.
LASMAR, Denise Portugal. O acervo imagético da Comissão Rondon no Museu do Índio : 
1890-1938. 2. ed. rev. e aum. Rio de Janeiro : Museu do Índio, 2011. 342 p. 
MATOS, Maria Vitalina Leal de. Camões : sentido e desconcerto. Coimbra : Centro Interuni-
versitário de Estudos Camonianos, 2011. 261 p.
MONTEIRO, Miguel Corrêa. Jesuítas : utopia e realidade. Lisboa : Academia Portuguesa da 
História, [2011?]. 110 p.

___ . Os jesuítas e o ensino médio. Lisboa : Academia Portuguesa da História, 2011. 205 p.
MORAES, Paulo Stuck. Tópicos de genealogia capixaba. Vitória : Ed. do Autor, 2012. 127 p.
NAÇÃO & memória. Coordenação Ernesto Castro Leal, João Cosme, Miguel Corrêa Montei-
ro. Lisboa: Centro de História da Faculdade de Letras de Universidade de Lisboa, 2012. 132 p.
PESAVENTO, Sandra Jatahy. História da indústria sul-rio-grandense. Guaíba : RIOCELL, 
1985. 123 p.

Frequência de Consulentes: 103
LIVROS RECEBIDOS

estarão abertos a pesquisadores não sócios do Instituto, regendo-se seu funcionamento 
pelo disposto na portaria nº 09/13 da presidência, que será oportunamente encaminhada ao 
Quadro Social. 

 – Instalada, em 22 de maio, a Assembleia Geral Ordinária do Instituto aprovou, com base 
no parecer do Conselho Fiscal, a Prestação de Contas de 2012 e a Previsão Orçamentária 
para 2013, tendo o tesoureiro Fernando Tasso Fragoso Pires prestado as informações 
pertinentes;

 – A edição de maio do Jornal de Letras, da Academia Brasileira de Letras, publicou matéria 
de página dupla, assinada por Manoela Ferrari, sobre o Seminário Brasil-Portugal 
promovido pelo IHGB, em parceria com o Real Gabinete Português de Leitura e o Liceu 
Literário Português em abril passado.
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 – Edital nº 06/13, de 14 de maio – Convida os Sócios Eméritos, Titulares e Correspondentes 
Brasileiros a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária no dia 22 de maio, em primeira 
convocação às 13:30h, em segunda convocação às 15:30h, com o quorum previsto no 
art. 20 do Estatuto, com a seguinte ordem do dia: Prestação de Contas 2012; Previsão 
Orçamentária 2013; Assuntos Gerais.

 – Portaria nº 09/13, de 06 de maio – Dispõe sobre a criação dos Núcleos de Pesquisa do 
IHGB, RESOLVE: 
I)  Os sócios que o desejarem, poderão solicitar à Diretoria autorização para constituição, 

no Instituto, de Núcleos de Pesquisa para desenvolvimento de seus projetos;
II)  Os Núcleos de Pesquisa, uma vez aprovada sua constituição pela Diretoria, serão 

criados por portaria do Presidente e se regerão pelo Regulamento em anexo;
III)  Os casos não previstos no Regulamento em anexo,  que transcendam a competência 

dos Núcleos de Pesquisa, serão resolvidos pela Diretoria.

Noticiário do Corpo Social

Afonso Arinos proferiu o discurso de recepção de Ricardo Cravo Albin na Academia Brasileira 
de Arte. Dia 23.
Armando de Senna Bittencourt atuou como mediador da mesa “A importância do Atlântico 
Sul” no III Congresso Mares da Lusofonia, realizado na  Escola Naval, promovido pelas 
Jornadas D. Carlos. Dia 21.
Arnaldo Niskier participou de mesa redonda, no Museu Judaico, sobre o tema “Imigração 
judaica no Brasil e na Literatura Brasileira”. Dia 16.
Arno Wehling proferiu a conferência inaugural da Semana Instituto Histórico e Geográfi co 
do Pará, em Belém, sob o titulo “Nos primórdios do Pará: o governo da conquista - Uma 
análise de história institucional”. Dia 3.
Carlos Francisco Moura teve lançado, pelo Instituto Internacional de Macau, a edição 
chinesa de seu livro Liou She-Shun Plenipotenciário do Império da China – Viagem ao Brasil 
em 1909, em tradução de Zhang Minfen (*).
Carlos Lessa participou da fundação do Instituto de Estudos Políticos e Sociais dedicado “à 
defesa da democracia e dos interesses nacionais e da paz”; Dia 17.
Célio Borja foi uma dos dez homenageados pelo jornal Folha Dirigida por sua contribuição 
para a valorização da cidadania no Brasil. Dia 15. 
Cybelle de Ipanema foi entrevistada, a respeito da imprensa na Bahia, pela revista semanal 
Muito, do jornal A Tarde, de Salvador. Dia 26.

NOTÍCIAS DE SÓCIOS

 – Sessão solene comemorativa dos 119 anos de fundação do Instituto Geográfi co e Histórico 
da Bahia, no dia 13 de maio - o presidente Arno Wehling.

 – Inauguração, no dia 13 de maio, da exposição “Visão prospectiva do Museu Histórico da 
Vila Real da Praia Grande e da Imperial Cidade de Niterói”, na Câmara Municipal de 
Niterói – a 1ª secretária Cybelle de Ipanema.

REPRESENTANDO O INSTITUTO
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Fernando Henrique Cardoso foi homenageado pela Fundação Escola de Sociologia e 
Política de São Paulo, de cujo Conselho Consultivo foi presidente, por ocasião dos 80 anos 
da instituição. Dia 27.
Helio Jaguaribe foi homenageado por seus 90 anos com mesa-redonda na ABL coordenada 
por Alberto da Costa e Silva e com a participação de Candido Mendes, Celso Lafer, José 
Murilo de Carvalho e Sergio Rouanet. Dia 16. 
João Eurípedes Franklin Leal foi agraciado com a medalha de Honra ao Mérito da Escola 
de Museologia da UNI Rio. Dia 21.
José Almino de Alencar assina, em sua coluna no Jornal do Commercio, do Recife, artigo 
intitulado “Tarde de maio”, evocando Drummond e a luminosidade carioca. Dia 26
José Arthur Rios proferiu a conferência “O silêncio das palavras” na Academia Carioca de 
Letras. Dia 27.
Luiz Alberto Moniz Bandeira foi entrevistado pela Rivista dell’Istituto di Alti Studi in 
Geopolitica e Scienze Ausiliare, da Itália, sobre sua visão fi losófi ca da história e, especialmente, 
do continente sulamericano. Dia 17.
Mary Del Priore teve seu recém-lançado “O Castelo de Papel” (Rocco), sobre a princesa 
Isabel e o conde d´Eu, resenhado por Renata Jansen no caderno especial de O Globo. Dia 12.
Miranda Neto teve seu livro “A Utopia Possível: Missões Jesuíticas em Guairá, Itatim e Tape, 
1609-1767, e seu suporte econômico-ecológico” comentado por Pedro Pires Bessa no jornal 
Agora, de Divinópolis, MG. Dia 1.
Luiz de Castro Souza e seu recente livro “No Instituto Histórico e outras lembranças” foram 
tema do artigo de Dagoberto Carvalho Junior intitulado “Luiz de Castro Souza, de Caruaru 
para o mundo”, no Diário de Pernambuco, transcristos nos Anais da Assembleia Legislativa 
do Estado de Pernambuco, a requerimento do Deputado Tony Gel. Dia 18.

(*) Estes os dados corretos da edição e não como constou no Noticiário n. 278, nov./dez. 2012, p.3.

Em concorrida sessão, na tarde de 22 de maio, no Salão 
Nobre do Instituto, sob a presidência de Arno Wehling, to-
mou posse como sócio honorário brasileiro o embaixador e 
ex-ministro das Relações Exteriores Luiz Felipe Lampreia. 
O empossando foi introduzido no recinto pelos sócios Alber-
to da Costa e Silva, Marcos Azambuja e Synésio Sampaio, 
prestou o compromisso regimental e recebeu a insígnia aca-
dêmica de Luiz Felipe de Seixas Corrêa O discurso de re-
cepção foi proferido pelo sócio Luiz Felipe de Seixas Corrêa, 
que destacou os serviços prestados ao país  pelo empossado 
nas diversas funções que lhe coube desempenhar, especial-
mente à frente da Chancelaria brasileira. Lampreia assomou, 

então, à tribuna e proferiu sua fala intitulada “O Itamarati, uma instituição de elite do Estado 
brasileiro”, assinalando os  marcos decisivos da praxis que tem norteado a presença do Brasil 
no cenário internacional, da Independência à atualidade, e os grandes vultos que a marcaram, 
notadamente o Barão do Rio Branco. A solenidade foi seguida de coquetel no terraço.

POSSE DE SÓCIO
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ATIVIDADES DE MAIO
8 CEPHAS com as comunicações: A implantação do Estado Novo e 

a Revolta Integralista, por Hélio Leoncio Martins, e Arqueologia 
Urbana. Pesquisas recentes do Instituto de Arqueologia Brasileira, 
por Ondemar Dias e Rhuam Carlos.

15h

16 Mesa Redonda alusiva à 11ª SEMANA DE MUSEUS – Museu: 
agente de preservação da memória e da vivência de nossa História, 
por Claudia Affonso – CPII, Rafael Zamorano – MHN e Heloisa 
Queiroz – SMC/PCRJ.

15h

15 CEPHAS com as comunicações: Imprensa e confronto nas terras 
de barões do café, escravos, portugueses e maçons. Apresentação 
do livro “Imprensa Valenciana”, por Gustavo Abruzzini de Barros, 
e  Em torno de dois despachos de Machado de Assis, por José Al-
mino de Alencar.

15h

PROGRAMAÇÃO DE JUNHO
5 CEPHAS com as comunicações: Os Açorianos no Rio de Janeiro – 

1860-2000, por Judite Toste Evangelho, e O Brasil e o imaginário 
europeu quinhentista: Portugal e França, por Júlio Bandeira.

15h

5 Sessão solene de posse do sócio correspondente estrangeiro Lau-
rent Vidal que será recebido pelo sócio honorário Luiz Cláudio 
Aguiar e falará sobre: O deslocamento e a espera: outras Raízes 
do Brasil

17h

12 CEPHAS com as comunicações: Índios e negros no salão de arte: 
a escultura de Louis Rochet e a representação étnica nas artes do 
século XIX, por Paulo Knauss de Mendonça, e Geopolítica e lo-
gística na Amazônia setecentista: sua difícil colonização e papel 
dos missionários, por Miranda Neto.

15h

19 CEPHAS com as comunicações: O IHGB e a “Junta de História 
y Numismática Americana”: o papel integracionista da escrita da 
história (1910-1940), por Ana Paula Barcelos Ribeiro da Silva, e 
Mais vale prevenir que remediar: concepções sobre desastres urba-
nos no Rio de Janeiro no século XIX, por Anita Correia Lima.

15h

26 CEPHAS com as comunicações: Lições de História: o passado 
brasileiro narrado nos guias de museus (1936-1955), por Carina 
Martins, e A escravidão no Vale do Paraíba pelas lentas do fotógra-
fo Marc Ferrez, por Mariana Muaze.

15h

 – A Diretoria do Instituto, em reunião realizada em 15 de maio, aprovou a criação de Núcleos 
de Pesquisa,  destinados a aproveitar a “massa crítica” produzida pelos sócios em seus 
variados campos de trabalho e atuação intelectual. Os Núcleos de Pesquisa, após aprovação 
da Diretoria, serão coordenados pelos sócios que tomarem a iniciativa de instalá-los e 

Outras notícias


